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Novo ‘xodó’ de Dilma, PP
tem denúncia de corrupção
Governo em crise. Investigados na Lava Jato, sete deputados e ex-deputados são acusados de participar do esquema do Petrolão’. Para recompor 
a base aliada e obter os 171 votos necessários para barrar o impeachment, presidente ainda negocia cargos com PSD, PR e ‘nanicos’ PÁGS. 04 E 06

FGTS poderá ser usado 
para garantir crédito
Uso de até 10% do saldo e multa paga pela 
empresa em caso de demissão são liberados  PÁG. 08

Adolescentes são foco 
de campanha do TRE
Tribunal de Minas Gerais se mobiliza para tentar 
aproximar os jovens de 16 e 17 anos das urnas PÁG. 02

Goleiro Lauro assina 
contrato com o Atlético
Jogador chega com a missão de suprir ausências 
de Victor e Giovanni, ambos contundidos  PÁG. 16

Neste fim de semana, Gigante da Pampulha receberá dois duelos; Atlético x Villa Nova, no sábado, e Cruzeiro x Guarani, no domingo | DIVULGAÇÃO
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NOVA FORMA 
DE VER FUTEBOL

A partir deste fim de semana, torcedores 
poderão acompanhar as partidas no Mineirão 
das  tribunas, espaço que contará com shows 
musicais e alimentação PÁG. 16

 Leo Castilho, Leandro Nunes, Ronaldo Lopes, Humberto Alves Pereira Filho,
 George Alves, Aline Lara, Daniela Hissa e José Saad Duailibi

CACÁ LANARI

BAND MINAS, JORNAL DA CIDADE E FRONTTI MÍDIA
EM FESTA DESCONTRAÍDA NO PINGUIM PÁGS. 12 E 13

NOITE DE 
CELEBRAÇÃO
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PMDB SEGUE RACHADO
Mais de 24 horas depois de o PMDB ter decidido se afas-

tar do governo Dilma e de proibir que seus seis ministros 
continuem no cargo, nenhum deles havia pedido para sair 
até a noite de ontem. Pelo contrário. À exceção de Henri-
que Alves, do Turismo, nomeado por pedido pessoal do vi-
ce Michel Temer, que deixou o cargo na segunda-feira, to-
dos continuavam ministros. No final da tarde de ontem, 
Mauro Lopes, da Aviação Civil, Kátia Abreu, da Agricultu-
ra, Celso Pansera, Ciência e Tecnologia, Helder Barbalho, 
Portos, Eduardo Braga, Minas e Energia, e Marcelo Castro, 
da Saúde, reafirmaram à presidente Dilma, segundo me 
contou um deles, que permanecerão nos seus postos e tra-
balharão para derrotar o pedido de impeachment.

Quem viu a reunião do diretório nacional do PMDB, na 
terça-feira, pode ter tido a impressão de que o partido esta-
va unido na decisão de desembarcar do governo. Ledo en-
gano. A saída de aprovar o desembarque por aplauso foi 
exatamente para encobrir o fato de que a decisão não ti-
nha a unanimidade que se pretendeu demonstrar. Se fosse 
colocada a voto, o racha apareceria, e isso não seria bom 
para o vice-presidente e presidente nacional da legenda, 

Análise política

CARLOS LINDENBERG
LINDENBERG@BAND.COM.BR

Carlos Lindenberg é colunista do Jornal 
Metro e comentarista da TV Band Minas. 
Escreve neste espaço às quintas-feiras.

Michel Temer, que vem trabalhando para afastar Dilma. 
De qualquer maneira, a decisão do PMDB de deixar o go-
verno cria um grande desgaste político para a presiden-
te Dilma. Afinal, a parceria entre o PT e o PMDB dura 13 
anos, o partido tinha sete ministros, o vice-presidente e 
quase mil cargos no primeiro, segundo, terceiro e quarto 
escalões do poder, inclusive nos Estados – aqui Saraiva Fe-
lipe tem a diretora da Codevasf, Newton Cardoso Júnior 
tem a Ceasa, e Leonardo Quintão, para ficar só nestes, 
tem o INSS do Sudeste. 

E tudo isso dispensado, em tese, numa reunião que du-
rou menos de quatro minutos e sem que houvesse votação 
– no bater de palmas, apenas. De sorte que o rompimento, 
ainda que o PMDB nunca estivesse fechado integralmente 
com o governo, faz o governo recear que outras legendas 
da base aliada também possam abandonar o barco. Até 
ontem à noite, nada havia acontecido ainda, com o gover-
no, auxiliado pelo ex-presidente Lula, tentando segurar 
os aliados. Num ambiente desses, situação e oposição can-
tam vantagens. O governo acha que dificilmente a oposi-
ção terá 342 dos votos, dos 513 deputados, para aprovar o 
impeachment. E a oposição calcula que o governo não te-
rá os 172 votos suficientes para evitar a queda de Dilma.

Em tempos de redes sociais 
e forte engajamento políti-
co por conta do processo de 
impeachment contra a presi-
dente Dilma Rousseff (PT), os 
jovens da faixa etária de 16 a 
17 anos estão cada vez mais 
distantes das urnas eletrôni-
cas, conforme revelou dados 
do TRE-MG (Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Minas Gerais). 
De acordo com o levanta-
mento, entre 1989 (primeiro 
eleição direta após a ditatura 
militar) e 2014, a participação 
registrou uma queda de mais 
de 66%, passando de 420 mil 
para pouco mais de 139 mil 
jovens eleitores.

Como o voto é facultativo 
para essa faixa da população, 
o TRE-MG promove uma cam-
panha para que os adolescen-
tes façam o título de eleitor e 
possam ir às urnas em outu-
bro deste ano, quando serão 
escolhidos os prefeitos e ve-
readores das cidades minei-
ras. A Semana do Jovem Elei-
tor é uma dessas iniciativas, 
trazendo palestras sobre o vo-
to consciente e sua importân-
cia, além de ações em diversas 
partes do Estado e a divulga-
ção de peças publicitárias nas 
redes sociais. “Fazemos es-
se tipo de campanha desde 

1994. Na época, o Ronaldo Fe-
nômeno, com 17 anos, foi o 
garoto propaganda”, contou o 
coordenador de comunicação 
do órgão, Rogério Tavares. Pa-
ra ele, muitos jovens só vão se 
despertar sobre as próximas 
eleições há pouco mais de um 
mês para a votação, quando o 
prazo para emissão do título 
de eleitor já estará encerrado. 
“Queremos que eles se anteci-
pem e saibam dos seus direi-
tos”, finalizou.

Sem representação
Para o cientista político Rob-
son Sávio, as instituições tra-
dicionais não acompanharam 
as demandas da juventude do 
país, principalmente após as 
manifestações de 2013. “Há 
uma criminalização da polí-
tica que provoca o afastamen-
to das pessoas. Com isso, um 
grupo cada vez mais seleto de-
cide pela maioria”, explicou. 
Conforme o especialista, o sis-
tema atual de representação 
está em crise não só no Brasil, 
mas em países como Espanha 
e Grécia, por exemplo. “O mo-
delo tradicional e a incapaci-
dade de absorver as mudan-
ças necessárias tem gerado 
outras formas de participação 
política”, defendeu.  METRO BH

Nas urnas. Com pouca participação dos adolescentes de 16 e 17 anos, órgão busca reverter quadro

Jovens são foco de 
campanha do TRE 

Movimentos sociais e grupos 
favoráveis ao governo da pre-
sidente Dilma Rousseff (PT) 
realizam hoje um ato na Pra-
ça da Estação, região Central 
de Belo Horizonte, contra o 
processo de impeachment no 
Congresso Nacional. A con-
centração acontece a partir 
das 17h e não está programa-
da nenhuma passeata. “Estão 
marcadas atividades em di-
versas cidades de Minas. Na 
capital, diversos artistas vão 
se apresentar em um palco”, 
contou a presidente da CUT 
(Central Única dos Trabalha-
dores) em Minas, Beatriz Cer-
queira. Pelas redes sociais, até 
ontem, quase 4.000 pessoas 
confirmavam presença no 
protesto de hoje.  METRO BH

Pró-Dilma.  
Grupos  fazem ato 
hoje na Praça da 
Estação, em BH

Último protesto foi no dia 18
| LINCON ZARBIETTI/O TEMPO/FOLHAPRESS

Eleições 2016

Secretário 
de Obras de 
Lacerda se 
filia ao PSB
Cotado como um dos pré-
candidatos à Prefeitura de 
Belo Horizonte pelo PSB, 
o secretário municipal de 
Obras Josué Valadão se 
filia hoje ao partido do 

prefeito Marcio Lacerda. 
Conforme o Metro 

adiantou nesta semana, 
se houver uma chapa com 
o PSDB, Valadão tende a 
sair como vice ao lado do 
deputado estadual João 

Leite (PSDB). 

 Dólar
 - 0,47% 

(R$ 3,621)

  Bovespa
 + 0,18%

 (51.249 pts)

 Euro
 - 0,56% 

(R$ 4,089)

 Selic
 (14,25% a.a.)

Salário 
mínimo
(R$ 880)

 Cotações

1989 1994 1998 2002 2006 2010 2014

DISTANTES DA POLÍTICA

FONTE: TRE-MG

Jovens mineiros de 16 a 17 anos tiveram queda de participação entre 
as eleições de 1989 e 2014. Nessa faixa etária o voto é facultativo

INCENTIVO

NÚMERO DE JOVENS ELEITORES

Semana do Jovem Eleitor busca reverter quadro em Minas. Palestras e 
informativos publicitários abordam a importância do voto consciente

DATAS DAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS

PRIMEIRO TURNO 2/10 SERGUNDO TURNO 30/10

O QUE FAZER PARA VOTAR?

Os jovens interessados em participar das eleições neste ano devem se dirigir 
a qualquer cartório eleitoral até o dia 4 de maio

QUAIS DOCUMENTOS LEVAR?

Documento oficial de 
identificação com foto

Comprovante
de residência

420.060

233.801
198.706

389.018

250.203

139.643

247.339

Primeira eleição 
direta depois da 
ditadura militar

Lula é 
eleito 

presidente

No ano anterior, Roberto 
Jefferson delata o esquema 

do Mensalão

Quem completar 16 anos 
até a data do primeiro 
turno também pode 
requerer o documento
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Minas registra ao menos 
três crimes virtuais por dia
O caso do bebê de apenas 15 
dias, que estava sendo vendi-
do em um site de compras, na 
Grande Belo Horizonte, ainda 
chama a atenção e revoltou 
muita gente  nesta semana. 
Aos policiais, o pai da crian-
ça autor do anúncio alegou 
que tudo não passava de uma 
brincadeira. Apesar disso, ele 
acabou preso em flagrante. 

Fazer anúncios de crianças 
não é algo comum, mas essa 
recorrente falta de noção das 
pessoas ao postar algo na in-
ternet tem contribuído para o 
aumento nas ocorrências re-
gistradas pela Delegacia Es-
pecializada de Crimes Ciber-
néticos em Minas. Neste ano, 
apenas no primeiro trimes-
tre, pelo menos três crimes 
virtuais foram registrados 
diariamente pela Polícia Civil.

Nas estatísticas, os ca-
sos de estelionato pela inter-
net são maioria. Porém, a ca-
da ano o número de crimes 
contra a honra, como calú-
nia, difamação e injúria, têm 
aumentado exponencialmen-
te. Para o delegado Júlio Wil-
ke, falta responsabilidade dos 
usuários ao utilizarem sobre-
tudo as redes sociais. Na ava-
liação de Wilke, mesmo que 
a internet possa parecer o lu-
gar ideal para desabafar, fazer 

uma brincadeira ou mesmo 
entrar em algumas discus-
sões mais acaloradas, é pre-
ciso lembrar que nem tudo é 
permitido e que a web ao con-
trário do que se imagine, não 
é terra de ninguém, sem leis. 

“Falta responsabilidade 
no uso da internet, princi-
palmente nas redes sociais. 
Muita gente não enten-
de que o mundo virtual é 
uma extensão da nossa rea-
lidade. Se algo fora da inter-
net é considerado crime, na 
web também será. Isso que 
as pessoas ainda não enten-
dem”, explicou o delegado.

Sem anonimato
O advogado Alexandre Athe-
niense, especialista em direi-
to digital, esclarece que não 
existe mais o anonimato na 
web. Graças ao Marco Civil 
da Internet, poucos são os cri-
minosos virtuais que acabam 
não sendo identificados pela 
polícia. “Tudo o que ocorre no 
mundo virtual deixa rastros 
cada vez mais fáceis de se de-
tectar. Hoje em dia, em pelo 
menos 70% dos casos, o usuá-
rio é encontrado”, finalizou.

Internet. Volume de ocorrências denunciadas nas delegacias especializadas sobre o assunto no Estado cresceu 13% no último ano

Advogado especialista em 
direito digital

O que você acha que tem 
contribuído para o aumento 
de crimes na internet?
Muitas vezes as pessoas 
agem por desconhecer a nos-
sa legislação ou por achar 
que estão em uma condição 
de anonimato. Nossa legis-
lação hoje é razoável e tem 
ajudado a identificar cada 
vez mais os criminosos que 
agem na internet.

Por que os casos em redes 
sociais têm ganhado cada 
vez mais repercussão?
O que acontece na inter-
net é sempre potencializa-
do. Então, qualquer conteú-
do ofensivo vai ganhar uma 
repercussão muito maior. 
O importante é que as pes-
soas que se sentirem lesadas 
procurem as autoridades, de 
imediato. Quanto mais rá-
pido o crime for relatado, 
mais chances do criminoso 
ser localizado.  METRO BH

ALEXANDRE
ATHENIENSE

PEDRO 
NASCIMENTO
METRO BELO HORIZONTE

Mariana

Moradores devem 
receber doações 
hoje  em evento

Cerca de 300 famílias atin-
gidas pelo rompimento da 
barragem da Samarco, em 
Mariana, começam ho-
je a receber doações em 
dinheiro enviadas à pre-
feitura da cidade. Em ce-
rimônia no centro de con-
venções de Mariana, cada 
família deve receber um 
cheque no valor de R$ 
2.614,38 de um total de R$ 
800 mil que serão repassa-
dos ao município. A pre-
feitura de Mariana arreca-
dou cerca de R$ 1 milhão 
em doações, mas de acor-
do com o Ministério Públi-
co de Minas, o restante do 
dinheiro será distribuído 
em outra data, ainda não 
definida.  METRO BH

Pampulha

Pichação na 
Igrejinha  é 
removida

Após seis dias de traba-
lho, o processo de lim-
peza das pichações da 
Igrejinha da Pampulha 
foi concluído com su-
cesso ontem. A prefeitu-
ra da capital gastou R$ 
8.000 para pagar o ser-
viço. O templo religioso 
foi alvo do ato de van-
dalismo no último dia 
21. O autor da pichação 
foi detido e indiciado 
pela Polícia Civil por da-
no ao patrimônio. Má-
rio Augusto Faleiro Ne-
to disse ser trabalhador 
e que sua intenção era 
gravar um protesto de 
apoio à Mariana. Ele vai 
responder ao crime em 
liberdade.  METRO BH

Semáforos de pedestres da 
capital valorizam o patrimônio

Os sinais de pedestre próxi-
mos a monumentos históri-
cos da região Centro-Sul de 
BH começaram ontem a ga-
nhar cara nova. Em parceria 
com a Fundação Municipal 
de Cultura (FMC), a BHTrans 
substituiu os usuais bone-
quinhos de travessia nos si-
nais luminosos por imagens 
de monumentos e prédios 
históricos da capital.

Nesta primeira etapa se-
rão instaladas máscaras no-
vas nas proximidades de 
monumentos das regiões 
Centro-Sul, na Rua da Ba-
hia, Av. Afonso Pena, Av. Al-
vares Cabral, Praça da Esta-
ção e entorno (Museu Inimá 
de Paula, CRModa, Museu 
da Imagem e do Som, Es-

paço Cento e Quatro, Cine 
Theatro Brasil Vallourec, 
Conservatório da UFMG, Fu-
narte, Prefeitura, Serraria 
Souza Pinto, Teatro Fran-
cisco Nunes, Teatro Marí-
lia e Museu de Artes e Ofí-
cios). Novas máscaras serão 
instaladas também no en-
torno do MHAB e na região 
da Pampulha evidencian-
do o Conjunto Moderno da 
Pampulha. 

A iniciativa faz parte do 
Projeto Cidade Revelada. No 
início deste mês, a FMC fi-
nalizou a instalação de to-
tens e placas de sinalização 
do projeto “Bahia Revelada” 
com informações turísticas  
e bilíngue sobre a histórica 
rua do Centro.  METRO BH

Os tradicionais ‘bonequinhos’ dos sinais saíram de cena | RICARDO LAF/FMC

#FIQUEESPERTO

FONTE: POLÍCIA CIVIL DE MINAS GERAIS

#Denuncie qualquer 
atividade suspeita e 
comentário 
preconceituoso! Hoje 
em dia, a maioria das 
redes sociais possuem 
ferramentas para coibir 
este tipo de crime

Evite sites 
desconhecidos e com 
histórico de fraudes

Em 2016 foram 270 
crimes registrados até 
o dia 15 de março, 
praticamente 3 por dia

Outros 33% estão distribuídas 
entre registros e outras 
categorias atípicas, que não 
são consideradas crimes

Mantenha seu 
computador e seu 
antivirus atualizado

Escolha senhas 
complexas e 
nas as divulge

Fique atento 
a e-mails 
suspeitos

20152014

1.558

1.769

Crescimento
de

13%
37%

ESTELIONATO
FURTO AMEAÇA

CONTRA

A HONRA

16%
8% 6%

Crimes na rede cresceram nos últimos anos

#DICAS:
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Em ano de eleições, o Gru-
po Bandeirantes confir-
mou que a Band será a 
primeira emissora de TV 
a receber os debates tele-
visivos para prefeito. No 
dia 26 de agosto, candida-
tos do primeiro turno se 
enfrentarão pela primeira 
vez para discutir os princi-
pais problemas das cidades 
e suas propostas.

O debate para o segundo 
turno, também o primeiro 
entre as emissoras de televi-
são, é outro que já tem da-
ta garantida: 7 de outubro. 
“As regras serão flexíveis o 
suficiente para que os can-
didatos tenham espaço pa-
ra apresentar soluções reais 
para os problemas da popu-
lação”, disse Fernando Mi-
tre, diretor nacional de jor-
nalismo da Band.

O Metro Jornal abrirá 

espaço para os candidatos 
em suas várias praças. As 
rádios Bandeirantes e Band-
News FM e o canal de TV fe-
chada BandNews farão en-
trevistas exclusivas.  METRO

Eleições. Band confirma 
data de primeiro debate

Programe-se

26/8
Data do primeiro debate 
televisivo entre candidatos 
a prefeito do primeiro turno 
das eleições, na Band.

7/10
Data do primeiro debate 
televisivo entre candidatos 
a prefeito do segundo turno 
das eleições, na Band.

Um dia depois de criar celeu-
ma entre deputados, o presi-
dente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), resolveu fa-
zer alterações no projeto de 
resolução que poderia alte-
rar a composição do Conse-
lho de Ética. Cunha é alvo de 
representação no conselho e 
foi acusado de tentar interfe-
rir na composição do colegia-
do para se beneficiar. Mesmo 
com a alteração prometida, 
deputados dizem que a pro-
posta ainda poderia favore-
cer Cunha ao alterar a com-
posição da CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça).

“Fiquemos atentos porque 
esse projeto não visa apenas 
atingir esse Conselho de Éti-
ca”, afirmou o deputado Júlio 
Delgado (PSB-MG) durante a 
sessão de ontem do colegiado. 

Cunha foi alvo de diver-
sas críticas pelo membros do 

conselho por causa da propos-
ta que quer mexer na compo-
sição das comissões com ba-
se na nova configuração das 
bancadas depois de encerra-
da a janela de troca partidá-
ria. Hoje o cálculo para com-
posição das comissões se dá 
com base no tamanho da ban-
cada eleita.

A preocupação sobre mu-
danças na CCJ ganharam for-
ça porque Cunha entrou com 
recurso para tentar barrar 
o processo de cassação e pe-
dir mais prazo para apresen-
tar defesa. Cunha se defendeu 
atirando. Afirmou que a reso-
lução nunca visou mexer no 
Conselho de Ética. “Foi por 
má fé que se divulgou isso e 
vamos tirar qualquer menção 
a qualquer natureza de elei-
ção por causa disso, mas não 
haveria a menor necessida-
de”, disse.  METRO BRASÍLIA

Conselho de Ética. Cunha 
recua e muda proposta

Sete deputados e ex-deputa-
dos do PP foram denuncia-
dos ontem ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) por envol-
vimento no esquema de cor-
rupção da Petrobras.

A acusação da PGR (Pro-
curadoria-Geral da Repú-
blica) abrange os deputa-
dos Arthur Lira (AL), Luiz 
Fernando Faria (MG), José 
Otávio Germano (RS), Má-
rio Negromonte Júnior (BA) 
e Roberto Britto (BA), além 
dos ex-deputados João Piz-
zolatti (SC) e Mário Negro-
monte (BA), que também foi 
ministro das Cidades no go-
verno Lula.

Todos são acusados de 
corrupção passiva e oculta-
ção de  bens, e Negromonte 
Júnior acumula ainda a de-
núncia de ameaça ao ex-de-
putado Luiz Argôlo (PP-BA) 
para que não fizesse dela-
ção premiada.

Outros dois parlamenta-
res do partido (Nelson Meu-
rer-PR e Benedito de Lira-AL)  
já haviam sido denunciados. 

A acusação ocorre no 
momento em que a legenda 
se torna protagonista na ba-
talha do impeachment após 
receber da presidente Dil-
ma a oferta de comandar o 
Ministério da Saúde (ver na 
página 6).

Conforme as investiga-
ções, o partido controlava 
a Diretoria de Abastecimen-

to, gerida por Paulo Rober-
to Costa. Todos os políti-
cos acusados ontem foram 
apontados por Costa e pelo 
doleiro Alberto Youssef co-
mo beneficiários do esque-
ma no PP.

Eles teriam recebido, se-
gundo os procuradores, 
uma “mesada” mensal de 
cerca de R$ 300 mil, além 

de repasses avulsos de até 
R$ 5,5 milhões. 

Dois ex-parlamentares 
do partido, Pedro Corrêa 
(PE) e Luiz Argôlo (BA), fo-
ram presos há quase um 
ano e condenados pelo juiz 
Sérgio Moro. Corrêa, que já 
cumpria pena pelo mensa-
lão, pegou uma das maiores 
penas da Lava Jato até o mo-
mento: 20 anos, 7 meses e 
10 dias de prisão. 

Agora há um total de 13 
políticos denunciados pe-
la PGR ao STF. O presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), é o único já acu-
sado duas vezes.

Operação Lava Jato. PGR incrimina deputados e ex-deputados pelo esquema da 
Petrobras voltado ao partido, agora ator na barganha do impeachment

Janot já levou ao STF denúncia contra 9  políticos do PP  | ANTONIO CRUZ / ABR

Janot denuncia 
7 do PP, ‘fiel’da 
balança de Dilma 

13
políticos já foram alvo de 
denúncia ao STF na Lava Jato

RAFAEL 
NEVES 
METRO CURITIBA 

DE 300 PREFEITOS, SÓ 8 
APARECERAM NO PLANAL-
TO. A presidente Dilma 
enfrenta dificuldade até 
para reunir representan-
tes da parcela de 10% da 
população que, segundo 
o Ibope, ainda a apoia. 
Em mais um comício no 
Palácio do Planalto, on-
tem, a pretexto de lançar 
a terceira fase do “Minha 
Casa Minha Vida”, apa-
receram apenas oito dos 
cerca de 300 prefeitos 
convidados, para espanto 
do cerimonial, que teve 
de se virar para juntar 
gente e fazer volume. 

MAIORIA ERA DO PMDB. A 
maioria dos 300 prefeitos 
ausentes eram do PMDB. 
Neutralizaram a jogada 
malandra para atribuir a 
ruptura com Dilma à cú-
pula do partido.

CLAQUE ACIONADA. Para 
preencher as cadeiras va-
zias, no “comício” do Pla-
nalto, foram chamados 
às pressas sindicalistas da 
CUT e militantes do PT.

REPULSA ACACHAPANTE. 
Pesquisa do Ibope/CNI, 
divulgada ontem, indi-
cou que 82% da popula-
ção reprova a maneira de 
Dilma governar.

DILMA TENTA APOIO ATÉ 
DE POLÍTICO COM TORNO-
ZELEIRA. Para oferecer ao 
ex-deputado mensalei-
ro Valdemar Costa Neto 
(SP) a indicação do minis-
tro de Minas e Energia, 
em nome do PR, do qual 
é controlador, Dilma foi 
obrigada a enviar emis-
sários para uma conver-
sa de pé de orelha. Ela 
não poderia convidá-lo 
a um cafezinho porque, 
usando tornozeleira ele-
trônica, ele não pode se 
afastar mais que 200 m 

de onde mora e trabalha, 
em Brasília, em regime 
de prisão domiciliar. 

PP E PR SE CACIFAM. Soma-
das, as bancadas do PR 
e PP somam 89 votos na 
Câmara, por isso o apoio 
do bloco será determi-
nante, para Dilma ou Mi-
chel Temer.

SEM INTERMEDIÁRIOS. Par-
tidos aliados do governo 
queixam-se da falta de 
interlocução direta com 
o vice-presidente Michel 
Temer, sem intermediá-
rios. A dificuldade ajuda 
Dilma na tentativa de es-
capar do impeachment.

COM GABRIEL GARCIA, RODRIGO VILELA E TIAGO VASCONCELOS
WWW.DIARIODOPODER.COM.BR

 PODER SEM PUDOR
Fura-fila safado

O ex-deputado Paulo Hes-
lander (PTB-MG) enfrenta-
va certa vez uma enorme 
fila de embarque no aero-
porto de Confins, em Be-
lo Horizonte, quando um 
passageiro bem vestido, 
atrás dele, foi solicitado 
a fazer o “check-in” antes 
de todos. Uma passageira 

reagiu indignada:
– Veja só que safado. Vai 
ver, é deputado.
Heslander se voltou para 
a mulher e rebateu:
– Desculpe, minha senho-
ra. Safado ele pode ser, 
mas deputado não é. De-
putado sou eu e estou na 
fila, como todo mundo.

 “NÓS FOMOS 
VÍTIMAS DE UM 

GOLPE”

JANAINA PASCHOAL, JURISTA, 
AO EXPLICAR OS CRIMES DE 

RESPONSABILIDADE DE DILMA

Política

Valdemar Costa Neto (PR) 
| LEONARDO PRADO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

 CLÁUDIO 
HUMBERTO
CLAUDIO.HUMBERTO
@METROJORNAL.COM.BR
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Em busca dos 171 votos pa-
ra derrotar o processo de im-
peachment no plenário da 
Câmara, a presidente Dilma 
Rousseff já definiu os alvos 
para repartir os cargos que 
serão devolvidos pelo PMDB. 
O governo espera anunciar 
uma nova composição na 
Esplanada até amanhã, con-
templando um maior espaço 
para o PP, o PR e o PSD. 

Cargos de segundo e ter-
ceiros escalões também se-
rão ofertados para indica-
dos de partidos menores.

Dilma tem pressa na mon-
tagem do ‘novo governo’, ba-
tizado de repactuação.

Pelo mapeamento feito no 
Palácio do Planalto até agora, 
com a saída do PMDB a base 
governista teria em torno de 
230 deputados, ou seja, nú-
mero suficiente para barrar o 
impeachment. Haveria, por-
tanto, uma margem de 59 vo-
tos aos ‘traidores’.

Além disso, o governo acre-
dita que terá apoio de deputa-
dos do Psol (são seis) e entre 
15 a 20 votos dos independen-
tes do PMDB, o que daria uma 
maior margem de segurança.

 
Novo fiel da balança
Dono de 49 votos, o PP é o 

mais cortejado. Além de 
manter a Integração Nacio-
nal, o partido tem a oferta 
de comandar o Ministério da 
Saúde, que tem o maior or-
çamento da Esplanada: R$ 
88,9 bilhões. O deputado Ri-
cardo Barros (PP-PR) – relator 
do orçamento e que sugeriu 
um corte de R$ 10 bilhões 
no Bolsa Família – é o nome 
mais cotado para o cargo.

A oferta tenta enfraquecer 
a vontade de parte da banca-

da do PP, que quer o rompi-
mento com Dilma. O martelo 
só será batido após decisão da 
Comissão do Impeachment.

O PR, hoje a frente dos 
Transportes, pode também 
acumular o Ministério de 
Minas e Energia. O partido, 
porém, admite que negocia 
nos bastidores cargos num 
eventual governo Temer.

O PSD quer ampliar o espa-
ço também para dois ministé-
rios. Além de Cidades, a sigla 

quer o Ministério do Esporte.

Ministros do PMDB
A estratégia vingará com  a 
devolução dos ministérios 
pelo PMDB. Ontem, porém, 
Kátia Abreu (Agricultura) 
afirmou que os seis ministros 
avaliam ficar no governo e se 
licenciar do partido.
 

NA PONTA DO LÁPIS
Na recomposição da base aliada, o governo trabalha pelo apoio dos seguintes partidos

PSD

31

PRB

22

PHS

7

PTN

13

PROS

5

PTdoB

3

PSL

2

PR

40

PT

58

PP

49

Somados, os
10 partidos têm

230
DEPUTADOS

TOTAL DE DEPUTADOS
513

NÚMERO SUFICIENTE PARA BARRAR O IMPEACHMENT
171

NÚMERO PARA APROVAR A CONTINUIDADE DO IMPEACHMENT
342

Repactuação. Presidente concederá cargos a partidos aliados e acredita que, se proposta for aceita, terá margem para barrar o impeachment

Órfã do PMDB, Dilma 
fortalecerá PP, PR e PSD

Em busca de uma agenda po-
sitiva, o governo voltou a fa-
zer o lançamento da 3ª edição 
do Minha Casa Minha Vida, 
programa já anunciado em 
setembro do ano passado. A 
cerimônia, porém, se trans-
formou num ato de apoio à 
presidente Dilma Rousseff e 
contra o impeachment.

A plateia foi formada por 
entidades e movimentos so-
ciais PT como MST (Movi-
mento dos Trabalhadores 
Sem-Terra), FNL (Frente Na-
cional de Luta) e MLT (Movi-
mento de Luta pela Terra).

No evento, os presen-
tes gritaram palavras de or-
dem contra a OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil), 
ao juiz Sérgio Moro, da La-
va Jato e contra o vice-presi-
dente da República, Michel 
Temer, chamado de “gol-
pistas” e entoaram o canto: 
“Não vai ter golpe”.

No mesmo tom, Dilma 
usou o discurso para  fazer 
uma defesa da Constituição. 
“Nós estamos discutindo im-
pedimento sem crime de res-

ponsabilidade”, bradou.

Meta menor
O Minha Casa Minha Vida 3 
será mais modesto do que o 
previsto no ano passado. Se-
rão 2 milhões de casas finan-
ciadas – um milhão a menos 
do que o anunciado há seis 
meses. O programa terá qua-
tro faixas de renda e financia-
rá valores entre R$ 96 mil a 
R$ 225 mil.  O valor disponí-
vel será de R$ 210 bilhões. 

Desde 2009, o programa 
já entregou 2,6 milhões de 
casas.  METRO BRASÍLIA

Cerimônia no Planalto vira 
ato contra impeachment

“Impeach–
ment sem 
crime de 
responsa–

bilidade é o quê? É Golpe. 
Essa é a questão. Não 
existe essa conversa de 
que não gosto do governo 
então ele cai.” 
PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF

Placar 
‘dedura’ 
deputados
Foi montado no gramado 
em frente ao Congresso 
um placar e placas que 
mostram as fotos de como 
os deputados tendem 
a votar no processo de 
impeachment de Dilma 
na Comissão Especial |  LÚCIO 

BERNARDO JR./ AGÊNCIA CÂMARA

Os juristas Miguel Reale Ju-
nior e Janaína Paschoal, que 
subscrevem o pedido de im-
peachment de Dilma Rous-
seff, foram os primeiros 
convidados na Comissão Es-
pecial que discute o afasta-
mento da presidente. A ses-
são foi marcada pelo clima 
tenso em que o tumulto foi 
arma de obstrução. 

Para ambos, Dilma co-
meteu crime com as peda-
ladas fiscais e, portanto, ha-
veria base para o pedido de 
afastamento.

“No momento em que 
se quebra o equilíbrio fis-
cal, há um jogo de dominó 
que leva à inflação e ao de-
semprego, com reflexos nas 
classes mais pobres”, afir-
mou Reale Júnior, o primei-
ro a falar. 

Ainda antes da fala dos 
dois autores do pedido de 

impeachment, deputados 
da oposição e governistas 
trocaram acusações e che-
garam a um princípio de 
empurra-empurra.

Para Janaína, Dilma não 
pode falar em golpe ao tra-
tar a tramitação do processo 
de impeachment. “Para mim, 
vítima de golpe somos nós”, 
ironizou. “Havia um superá-
vit anunciado totalmente fic-
tício e, já sabendo disso, abri-
ram créditos bilionários sem 
autorização desse Congresso 
sabendo que não poderiam 

ter recursos para cobri-los.”
“Estão inventando cri-

me de responsabilidade. É 
um atentado à Constitui-
ção e, portanto, golpe”, re-
bateu o deputado Wadih 
Damous (PT-RJ).

A comissão ouvirá hoje 
o ministro da Fazenda, Nel-
son Barbosa, e o professor 
de Direito da UERJ (Univer-
sidade Estadual do Rio de Ja-
neiro) Ricardo Lodi Ribeiro, 
indicados pelos governistas 
para falar contra o impea-
chment.  METRO BRASÍLIA

Juristas que pediram impeachment 
dizem que há provas de crimes

“Transformou-se 
despesa em superávit. 
As pedaladas constituem 
crime e crime grave.” 

MIGUEL REALE JÚNIOR, EX-MINISTRO DA 

JUSTIÇA E PROFESSOR DA USP

“Estamos diante de 
um quadro em que 
sobram crimes de 
responsabilidade.” 

JANAÍNA PASCHOAL, ADVOGADA 

CRIMINALISTA E PROFESSORA DA USP

MARCELO
FREITAS 
METRO BRASÍLIA

Pesquisa CNI/Ibope divulgada 
ontem revela que sete em ca-
da 10 brasileiros têm avalia-
ção negativa do governo Dil-
ma Rousseff. O índice de 69% 
supera a rejeição apontada no 
fim dos governos José Sarney 
e Fernando Collor, 60% e 59%, 
respectivamente. “É uma po-
pularidade muito baixa, que 
se mantém inalterada há um 
ano”, avaliou o gerente-execu-
tivo de pesquisa da CNI, Rena-
to da Fonseca. Para 10% dos 
entrevistados, o governo é óti-
mo ou bom.

Forma de governo
Dilma também tem alta re-
jeição na forma de governar.  
São 82% que declararam que 
desaprovam em contraposi-
ção aos 14%, que aprovam.

A percepção da popula-
ção está mais ligada a te-
mas negativos ao governo. 
A nomeação do ex-presiden-
te Lula, os protestos a favor 

do impeachment e o esque-
ma da Lava Jato são os te-
mas mais lembrados.

A pesquisa ouviu 2.002 pes-
soas, em 142 municípios en-
tre 17 e 20 de março. A mar-
gem de erro é de 2,2 pontos 
percentuais.  METRO BRASÍLIA

Rejeição do governo supera 
índices de Collor e Sarney

Números

10%
dos entrevistados avaliaram 
o governo Dilma como 
ótimo ou bom

69%
dos entrevistados avaliaram 
o governo Dilma como ruim 
e péssimo
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O governo editou ontem  
a medida provisória que 
permite aos trabalhado-
res do setor privado con-
tratarem crédito consig-
nado utilizando até 10% 
do saldo do FGTS como 
garantia e até 100% do va-
lor da multa rescisória, 
no caso de dispensa sem 
justa causa. Hoje, a multa 
paga pelas empresas em 
caso de demissão sem jus-
ta causa é de 40% do saldo 
do FGTS do trabalhador.

De acordo com a MP 
719, o Conselho Curador 
do FGTS vai definir o nú-
mero máximo de parce-
las e a taxa máxima men-
sal de juros a ser cobrada 
pelos bancos. Já os pro-
cedimentos operacionais 
necessários para que a 
medida seja adotada se-
rão definidos pela Caixa, 
que é o agente operador 
do FGTS.

Em nota divulgada on-
tem, Ministério da Fazen-
da destacou que a ini-
ciativa busca ampliar os 
empréstimos consigna-
dos aos trabalhadores 
do setor privado já que, 
atualmente, a modali-
dade tem se restringido 
quase que exclusivamen-
te aos servidores públicos 
e pensionistas do INSS.

Para o ministério, a 
medida é importante pa-
ra conter o endividamen-
to dos trabalhadores do 
setor privado, que pode-
rão trocar dívidas em mo-
dalidades mais caras de 
crédito pelo consigna-
do, conhecido por apre-
sentar juros mais baixos. 
Segundo dados do Banco 
Central, em fevereiro, as 
taxas do cartão de crédi-

to rotativo chegaram a 
447,5% ao ano, e os juros 
do cheque especial bate-
ram em 293,9% ao ano. Já 
a taxa média do consigna-
do ficou em 29,5%.

“O trabalhador só de-
ve usar essa opção se for 
extremamente necessá-
rio e para liquidar dívi-
das existentes de cheque 
especial e cartão de crédi-
to rotativo, que possuem 
taxas de juros muito su-
periores”, afirma o dire-
tor executivo da Anefac 
(associação nacional dos 
executivos de finanças), 
Miguel de Oliveira. O es-
pecialista ressalta, por 
outro lado, que caso ele 
utilize o FGTS para levan-
tar um empréstimo cor-
re o risco depois de ter 
um volume menor de re-
cursos para suportar um 
período mais longo de 
desemprego.

Para  Miguel de Olivei-
ra, a medida não vai aju-
dar a reduzir taxa de ju-
ros como diz o governo, 
devido ao atual cenário 
de recessão econômica. 
“O risco de inadimplên-
cia é maior, o que faz com 
que os bancos subam os 
juros como de fato vêm 
fazendo. O governo está 
equivocado quando diz 
que reduzirá a taxa de ju-
ros”, afirma.

 A MP faz parte do pa-
cote de crédito de R$ 83 
bilhões anunciado pelo 
governo no fim de janeiro 
com o objetivo de estimu-
lar a economia. Apenas 
com a garantia do FGTS, 
o Ministério da Fazen-
da estima viabilizar ope-
rações que totalizem até 
R$ 17 bilhões.  METRO

Medida provisória. Será permitido utilizar até 10% do saldo e a multa paga pelas empresas em demissão sem justa causa. 
Especialista indica opção só se for ‘extremamente necessário’. Medida provisória foi editada ontem pelo governo federal

COMO FUNCIONA 
O QUE É CRÉDITO 
CONSIGNADO? 

É uma modalidade de 
empréstimo com desconto da 
prestação feito diretamente 
na folha de pagamento ou do 
benefício previdenciário. Por 
apresentar baixo risco de 
calote para os bancos, 
costuma oferecer juros mais 
baixos comparados a outras 
modalidades

O QUE MUDA  
COM A MP? 

Trabalhadores podem 
agora usar parte do 
saldo da conta vinculada 
do FGTS (10%) e toda a 
multa rescisória do 
fundo – paga quando o 
empregado é demitido 
sem justa causa – como 
garantia adicional 
contra inadimplência

QUAL SERÁ  
O BENEFÍCIO? 

O governo espera 
que os bancos 
ofereçam taxas de 
juros mais baixas. 
A expectativa é 
que a medida 
viabilize operações 
de crédito no 
montante total de 
até R$17 bilhões

FGTS pode ser usado como 
garantia do crédito consignado
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A Corte Europeia de Direi-
tos Humanos declarou on-
tem que os promotores do 
Reino Unido tiveram ra-
zão em não acusar os po-
liciais envolvidos na mor-
te a tiros do brasileiro Jean 
Charles de Menezes, onze 
anos atrás, quando o eletri-
cista foi confundido com 
um homem-bomba.

Agentes especiais balea-
ram Jean Charles na cabe-
ça sete vezes enquanto ele 
embarcava em um trem do 
metrô na estação de Stock-
well, no sul de Londres, 
em 22 de julho de 2005. 
Ele foi morto um dia após 
quatro militantes islâmi-
cos terem tentado, sem su-
cesso, explodir a rede de 
transportes da capital bri-
tânica. A polícia o confun-
diu com Hussein Osman, 
um dos agressores à solta.

Os serviços de seguran-
ça britânicos já estavam 
em estado de alerta eleva-
do, dado que duas semanas 
antes, quatro jovens mu-
çulmanos britânicos ha-
viam matado 52 pessoas e 
a si mesmos com bombas 
em três vagões do metrô e 
em um ônibus.

Apesar das cobranças 
reiteradas da família de 
Jean Charles para que os 
agentes envolvidos no caso 
ou seus superiores fossem 
indiciados, os promotores 

britânicos disseram não 
ter indícios suficientes.

Não houve falhas
“A decisão de não proces-
sar nenhum agente es-
pecífico não se deveu a 
quaisquer falhas na inves-
tigação nem ao conluio do 
Estado com atos ilegais”, 
afirmou a Corte.

“Pelo contrário, ela se 
deveu ao fato de que, em 
seguida a uma investiga-
ção minuciosa, um pro-
motor ponderou todos os 
fatos do caso e concluiu 
não haver indícios sufi-
cientes contra qualquer 
agente específico para um 
processo.”

Em 2007, a Polícia Me-
tropolitana de Londres co-
mo organização foi consi-
derada culpada de violar 
leis de saúde e segurança 
e recebeu uma multa de £ 
175 mil,  depois que o tri-
bunal soube que a corpo-
ração cometeu equívocos 
“chocantes”.

Em junho de 2015, os 
advogados do governo bri-
tânico disseram à Corte 
Europeia de Direitos Hu-
manos que a morte de Jean 
Charles poderia, sim, ter 
sido evitada e que foi re-
sultado de falhas operacio-
nais graves da polícia, mas 
que ela não equivaleu a 
um assassinato.  METRO

Provas. Para magistrados da Corte Europeia, promotores ingleses fizeram bem em não indiciar policiais envolvidos na morte 
do mineiro em 2005; Família se revolta e afirma que não há como vencer uma ‘briga de formigas contra elefantes’

Montagem com terrorista (esq) e Jean Charles; e os pais | REUTERS

Britânicos ficam livres 
do caso Jean Charles

A família do mineiro Jean 
Charles reagiu com frus-
tração à decisão. “O fa-
to de sermos imigrantes 
criou uma briga de formi-
ga contra elefante. Os poli-
ciais que mataram meu pri-
mo têm apoio do governo 
britânico e da comunida-

de europeia, por isso nun-
ca foram nem serão proces-
sados. Alegam que não há 
evidências, mas todos sa-
bem que Jean foi morto de 
forma covarde”, diz Patrí-
cia Armani, prima de Jean 
Charles, que vive na Ingla-
terra.  METRO BH

Família afirma estar 
frustrada com a decisão
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Em seus 33 anos de existên-
cia, a picaie VW Saveiro, da 
Volkswagen, já teve mais de 
1,1 milhão de unidades pro-
duzidas e comercializadas no 
Brasil, sendo que 200 mil des-
tas foram exportadas. Os nú-
meros impressionam. Porém, 
com o passar do tempo, a pi-
cape, que sempre teve a ima-
gem atrelada ao ‘irmão’ Gol, 
foi se tornando obsoleta e 
precisava de uma reestiliza-
ção completa. Com aporte de 
200 milhões, a montadora, 
enfim, tornou a Saveiro in-
dependente visualmente e, 
assim, a linha 2017 do veícu-
lo chegará às lojas, em abril, 
com uma cara mais agressiva. 

Com sete configurações 
e oito cores, com preços que 
variam entre R$ 43.530 e R$ 
69.250, a nova Saveiro tem tu-
do para reconquistar alguns 
consumidores que foram per-
didos ao longo dos anos. As 
mudanças estão por todos os 
lados na picape.  A novidade 
mais chamativa, de fato, está 
na parte externa da Saveiro. 

MOTOR
+

Inovação tecnológica

Todo 
conectado

MEDIA
Opcional para a versão 

intermediária Trendline, 
traz funções básicas como 
rádio AM/FM, Bluetooth 

com streaming de áudio e 
entradas USB/AUX/SD.

MEDIA PLUS
Item de série na versão 

Highline, tem as mesmas 
funcionalidades do Media 

e ainda acrescenta-se 
leitor de CD e recursos de 
‘Park Distance Control’, se 
equipado com sensor de 

estacionamento.

COMPOSITION TOUCH
Tem tela colorida de 
5’’ de alta resolução 
e sensível ao toque, 

contando com o sistema 
MirrorLink integrado, 

que é compatível 
com smartphones de 

tecnologia Android. Está 
disponível para a versão 

Highline.

DISCOVER MEDIA
Sistema mais sofisticado 

disponível, destinado 
para as versões Highline 
e Cross, o Discover Media 
tem tela de alta resolução 
de 6’’ e traz o App-Connect 
com os sistemas Android 

Auto e Apple CarPlay.

Mudança geral. Volkswagen lança nova Saveiro que, pela 
primeira vez em três décadas, deixa de ter a cara do ‘irmão’ Gol e 
se torna mais robusta. Foco é reconquistar clientes da picape

A nova picape tem suspensão elevada,
 para melhor desempenho off-road

FO
TO

S:
 D

IV
U

LG
A

ÇÃ
O

total

É lá que se percebe sua nova 
personalidade exclusiva, por 
meio de um capô mais ele-
vado com dois novos vincos, 
os remodelados para-lamas 
e faróis com traços hexago-
nais, frisos cromados e gra-
de frontal um pouco maior e 
mais alta do que antigamen-
te. A tampa da caçamba, ago-
ra, é aberta por acionamento 
do logo da Volkswagen. De fa-
to, ela está mais robusta. 

No interior da picape, o 
volante foi totalmente rede-
senhado, mas talvez a grande 
inovação está na tecnologia. 
A Saveiro oferece quatro no-
vos sistemas de infotainment: 
Media, Media Plus, Composi-

tion Touch e Discover Media 
(veja ao lado).  No quesito mo-
torização, a versão Cross é a 
única que conta com propul-
sor 1.6 flex 16V, com 120 cv e 
16,8 kgfm de torque, além de 
sistema de partida a frio. Nas 
outras opções Robust, Tren-
dline e Highline, o motor 1.6 
é de 8V, com 104 cv. 

Na versão de entrada, a 
Robust cabine simples, tudo 
é opcional, inclusive, ar-con-
dicionado e direção hidráu-
lica. A Trendline, versão 
intermediária, pode ter ca-
bine simples ou estendida 
e, neste caso, ar, direção, e 
vidros e travas elétricas são 
itens de série.  METRO
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Em uma noite animada e 
com a presença da pani-
cat Carol Dias e do humo-
rista Carioca, do Pânico, o 
Grupo Bandeirantes de Co-
municação em Minas apre-
sentou sua grade de pro-
gramação para 2016. Com 
o tema “Eh, o trem tá feio 
mesmo, então bora tomá 
uma?”, o evento, exclusi-
vo para o mercado publi-
citário – promovido em 
uma parceria entre a Band, 
Frontti Mídia e o Jornal da 
Cidade – deu uma resposta 
divertida ao atual momen-
to de crise econômica do 
país. A proposta foi apre-
sentar um olhar mais oti-
mista sobre o mercado e 
enfrentar a situação com 
bom humor.

O diretor-geral do Gru-
po Bandeirantes, José Saad 
Duailibi, ressaltou a impor-
tância do caráter celebra-
tivo da festa, realizada na 
noite da última terça-feira 
na choperia Pinguim, pa-
ra impulsionar o ânimo do 
mercado mineiro. “O setor 
de mídia em geral, nacio-
nal e regional, sente como 
poucos os efeitos da crise. 
Por isso consideramos que 
a amizade e o bom relacio-
namento que existe entre 
a Band, nossos parceiros, 
concorrentes e clientes é 
algo fantástico aqui em Mi-
nas Gerais e merece ser va-
lorizado”, afirmou.

Séries, documentário e 
muito esporte na tela
As novidades da progra-
mação incluem o fenôme-
no de audiência Master-
Chef Brasil, que estará de 
volta no segundo semestre 
com uma temporada ape-
nas com cozinheiros profis-
sionais. Outros destaques 
são os reality shows “The 
X-Factor’ e “Bate Volta”, e 
o documentário “A Histó-
ria não escrita do Brasil”, 
que será comandado por 
Dan Stulbach. Além disso, 
o esporte, carro-chefe da 
programação da emissora, 
também terá eventos  de 
peso, como o torneio de tê-
nis de Roland Garros, a Eu-
rocopa e os Jogos Olímpi-
cos Rio de Janeiro 2016.

A estratégia da Band é 
lançar novos programas 
ao longo de todo o ano, 
acompanhando a produ-
ção das equipes de criação 
dos diferentes núcleos de 
programação como jorna-
lismo, dramaturgia, espor-
tes e reality shows, entre 
outros.  METRO BH

Novidades no ar. Grupo Bandeirantes de Comunicação em Minas, Jornal da Cidade e Frontti Mídia celebram as 
boas relações do mercado publicitário durante a festa ‘Eh, o trem tá feio mesmo, então bora tomá uma?’

TV Band Minas apresen

Ronaldo Lopes, Carioca,
 Humberto Filho e José Saad Duailibi

FOTOS: CACÁ LANARI E EDY FERNANDES

André Lacerda, Álvaro 
Sales e Roberto 

Bastianetto

Paulo Guedes, Daniel 
Penido e Gustavo

 Quintão

Anderson França
e Camila Tavares

Participação especial

Carol Dias
Ao lado do humorista 

Carioca, a panicat foi um 
dos destaques da noite 
de lançamento da grade 

da nova programação 
da Band. No palco, 
a dupla divertiu os 

convidados com sketches 
humorísticos e muita 

animação.
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presenta programação 2016

Camila Tavares, 
Renata Santos e 
Daniella Araújo

Aline Lara e Paulo
 Navarro

Carol Dias e 
Carioca

Carioca, Carol Dias e 
José Saad Duailibi

Ricardo Ribeiro
Humberto Filho e
Humberto Alves

“Estamos oferecendo ao mercado, 
mesmo diante deste cenário de 
insegurança econômica, uma 
programação de alto nível e 
investimento, com produtos como 
Olimpíadas, Eurocopa, Roland Garros, 
X-Factor entre muitos outros, porque 
acreditamos na capacidade de 
superação da publicidade no país e em 
Minas Gerais.” 
JOSÉ SAAD DUAILIBI, DIRETOR GERAL DO GRUPO BANDEIRANTES 

DE COMUNICAÇÃO MINAS GERAIS

“Já que o trem está feio, vamos 
comemorar porque o país não pode 
parar. O Brasil tem que continuar.” 
HUMBERTO ALVES, DIRETOR DO JORNAL DA CIDADE

“O nosso mercado é diretamente 
afetado, então eu acho que essa festa 
que estamos fazendo serve para trazer 
os amigos para compartilhar com o 
mercado, mesmo em um difícil, um 
pouco de esperança e uma aposta 
num futuro melhor.” 

RONALDO LOPES, DIRETOR DA FRONTTI MÍDIA

“É ótimo um evento como esse. 
É importante conhecermos a 
programação de 2016 da Band Minas. 
Existe sempre uma torcida a favor da 
Bandeirantes por causa da qualidade 
de seus produtos, principalmente o 
jornalismo.” 

JADER KALID, DIRETOR DA REVISTA EXCLUSIVE

“A gente viu que deu certo e agora 
nada mais legal do que podermos 
participar do lançamento dessa grade 
de programas da Band e poder ver a 
fundo o que está preparado para a 
mídia e o mercado neste ano.” 

RODRIGO DE CARVALHO, DIRETOR DA OTHON DE CARVALHO

“Acreditamos muito na parceria com 
a Band, assim como com a Frontti e o 
Jornal da Cidade. Um evento desses 
vem a fortalecer ainda mais as três 
marcas, que já são consolidadas no 
mercado mineiro.” 

RENATA GUIMARÃES, DIRETORA DO ITAÚ POWER SHOPPING
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Leitor fala

Temer golpista
Temer tramou o impeachment, e como 
de costume, foge da luta e age nos basti-
dores. Não enfrenta as situações e corre 
para o interior do país. Golpista, deveria 
renunciar, já que o PMDB não faz parte 
da base de governo. Podem esperar, caso 
Temer tome posse como presidente, não 
vai governar. Não tem respaldo nem mo-
ral para a empreitada.
GERALDO CASTANHEIRA – BELO HORIZONTE, MG 

Parcelamento dos salários
Gostaria de saber porque os salários de 
quem ganha mais, verdadeiros marajás - 
servidores do Poder Judiciário, TCE, MP, 
Legislativo, Defensoria Pública, Cemig e 
outros - é pago no primeiro dia útil e os 
servidores do Executivo em três parcelas 
a perder de vista. Alguém aí de bom sen-
so pode explicar, de forma convincente, 
as razões dessa discrepância e aberração? 
Gostaria de saber, também, como fica o 
princípio constitucional da igualdade. 
AIRTON COELHO – BELO HORIZONTE, MG

Moro pede desculpas
Nada melhor que um dia após o outro. A 
casa do juíz Sérgio Moro caiu depois de 
grampear todo mundo e colocar em risco 
o Estado Brasileiro. Agora, pedir desculpa 
é pouco pelo caos que ele aprontou.
EDMILSON TORRES – BELO HORIZONTE, MG

Quer mais? 

Clique metrojornal.com.br 
para acessar conteúdo exclusivo, 
atualização de nossas reportagens, 
todos os nossos colunistas e galerias 
com as melhores imagens do dia.

 Para falar com a redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br
Participe também no Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal

Período importante para 
projetos a longo prazo. Situações 
que envolvam novas responsabilidades 

marcarão o momento profissional.

Este é um dia positivo para 
vivenciar seu intelecto, para 
se empenhar a leituras 

ou hobbies que façam bem a mente.

Seja cuidadoso com a maneira 
de tratar alguns assuntos 
íntimos ou que envolvam 

as emoções de quem se relaciona. 

A Lua em seu signo oposto, 
Capricórnio, trará uma 
sensibilidade diferente para 

perceber o que as outras pessoas precisam.

Valorize momentos para 
cuidados com o corpo, 
saúde e para recompor-se 

de desgastes causados pela rotina.

A Lua em seu signo favorece 
novas responsabilidades, 
mas necessidade de 

persistência diante de obstáculos trazidos por elas.

Muitas vezes é essencial 
se desfazer de lugares e pertences 
que somos apegados para 

dar espaço ao que é diferente e renovar energias.

Tenha atenção para não agir 
com posturas antissociais 
que façam se afastar de bons 

amigos ou desagradar pessoas.

O envolvimento com amigos 
tende a ser mais intenso e 
prazeroso. Também é um 

momento para se voltar a causas voluntárias.

Aproveite o momento para 
se divertir mais e desviar a 
mente de preocupações que 

ocuparam sua atenção na semana.

Assuntos ligados a familiares 
são propensos a tomar uma 
atenção extra. Dia em que 

está propenso a organizar os ambientes que vive.  

A vida amorosa recomenda 
paciência e jeito para lidar 
com certas conversas. Procure 

compreender mais os pensamentos de quem gosta.

Horóscopo  Está escrito nas estrelas www.estrelaguia.com.br

Os invasores

Cruzadas

Sudoku

Soluções

POR: GUILHERME SALVIANO

Economista com MBA em Finanças (USP), orientador de famílias e educador 
em empresas (Metodologia PROF® / UNICAMP), é comentarista econômico 

da BAND Rádio e TV. Autor de “A Virada na Carreira – Ganhe Dinheiro por Conta Própria”, 
dirige o site www.oplanodavirada.com.br.

MARCOS
SILVESTRE
MARCOS.SILVESTRE@METROJORNAL.COM.BR

AS SEDUTORAS VANTAGENS DE
TER SEU PRÓPRIO NEGÓCIO!
Menor pressão improdutiva. Para você, funcionário 
de empresa, que talvez esteja cansado de ser índio 
em terra de muitos caciques, vale lembrar que no seu 
negócio próprio você será cacique e índio ao mesmo 
tempo (às vezes, até pajé)! Pressões virão, isso é inevi-
tável, porém de fontes bem mais naturais e acatáveis 
do que no mundo corporativo convencional. Você te-
rá de conviver com a pressão de divulgar para vender, 
produzir para entregar, economizar para lucrar mais 
e correr para manter (ou encurtar) os prazos contrata-
dos. Esta é a boa pressão, aquela que faz você querer 
se superar a cada novo dia.

É outra história. A pressão produtiva está calçada em 
fatores concretos, em boa parte controláveis e supe-
ráveis pelo empreendedor. Nada tem a ver com a co-
brança a que normalmente se submete um funcioná-
rio de uma grande empresa qualquer, muitas vezes 
ilógica e contraproducente, que emana de um am-
biente corporativo sem critérios claramente defini-
dos, excessivamente burocrático e até mesmo sem ba-
ses éticas sólidas. A pressão do seu negócio próprio é 
diferente: quando você a vence, ela sempre deixa um 
ponto de vitória a seu favor, uma ponto de distancia-
mento da sua concorrência.

Meritocracia como critério. Atuando como funcio-
nário de empresa, sobretudo nas de maior porte, o 
resultado do seu trabalho pode não ser adequada-
mente reconhecido. Os critérios de avaliação de per-
formance podem acabar sendo tristemente enviesa-
dos por questões subjetivas de preferências pessoais. 
Com seu negócio próprio, porém, a dinâmica da re-
compensa é mais direta: trabalhe bem que o retorno 
vem! Um currículo vistoso ou agradar chefes não se-
rá mais importante. Agora, o que irá contar será o va-
lor agregado que você entregará aos clientes através 
do seu trabalho. Entregou... faturou!

Eu recomendo! Quando tiver seu negócio próprio, você 
verá que não há nada mais prazeroso do que ver sua car-
teira de clientes se ampliar, receber recomendações, ser 
procurado por desconhecidos que já ouviram falar mui-
to bem de você e daquilo que tem a oferecer ao mercado. 
Sim, a realidade é que há poucos comerciantes, fabrican-
tes ou prestadores de serviços verdadeiramente compe-
tentes: se você for de fato um deles (e talento para isso 
você tem!), poderá contar com elogios e bons empurrões 
de sua clientela satisfeita. Isso é algo mais gratificante 
que receber do chefe “sorrisos e tapinhas nas costas”.

Por Conta Própria
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A maior novidade na Cida-
de do Galo, ontem, na rea-
presentação do elenco após 
dois dias de folga, foi o go-
leiro Lauro. O arqueiro de 35 
anos treinou pela primeira 
vez com a camisa atleticana 
e fechou contrato com o al-
vinegro até dezembro.

Lauro chega para suprir 
as ausências temporárias de-
vido a lesões dos dois princi-
pais goleiros do Galo, Victor e 
Gionvani, que devem ficar no 
departamento médico do clu-
be pelo menos por mais três 
semanas.   Até lá, Lauro deve 
disputar a titularidade na me-
ta do Atlético com o jovem 
Uilson, que falhou no clássico 

contra o Cruzeiro, no último 
domingo. Experiente e com 
passagem de destaque pelo 
Internacional, Lauro estava 
jogando no Lajeadense (RS), 
que atualmente luta contra 
o rebaixamento no Gaúchão. 
Em 11 jogos do Estadual sulis-
ta, ele sofreu 15 gols. 

Em seu primeiro contato 
com os novos colegas de Ga-
lo, Lauro disse estar feliz com 
a oportunidade. “Me sinto 
pronto e preparado para en-
trar e fazer o meu melhor. 
Fico feliz, mesmo sendo um 
momento triste tanto para o 
Victor quanto para o Giovan-
ni, mas são coisas do futebol. 
Acontece”, afirmou.  METRO BH

Atlético. Experiente arqueiro de 35 anos fica até dezembro no clube 
para suprir as ausências temporárias de Victor e Giovanni, lesionados

Lauro fez seu primeiro treino ontem na Cidade do Galo | BRUNO CANTINI/ATLÉTICO

Goleiro Lauro fecha 
contrato com o Galo

‘Bigode’ inicia trabalhos físicos

Atacante avança na recuperação de lesão na coxa  | WASHINGTON ALVES/LIGHT PRESS

O dia foi morno ontem na To-
ca da Raposa II e a boa nova 
foi a volta do atacante Wil-
lian as atividades físicas. Sem 
atuar desde o dia 6 de março, 
quando o Cruzeiro venceu a 
Caldense por 1 a 0, o atacante 
Willian começou ontem o tra-
balho físico de transição para 
voltar a treinar com o grupo. 

Ontem, ele deu umas cor-
ridas no gramado acompa-
nhado da comissão técni-
ca. Com uma lesão na coxa 

esquerda, o Bigode estava 
fora de ação há três sema-
nas. Apesar do retorno, ain-
da não há uma previsão de 
quando ele estará à disposi-
ção do técnico Deivid. 

Por outro lado, o lateral-
-direito Fabiano e o atacante 
Douglas Coutinho não parti-
ciparam da atividade física de 
ontem na Toca II. O primei-
ro foi poupado por desgaste 
muscular, segundo o clube, o 
segundo passou mal e aban-

donou o treino. Líder abso-
luto do Mineiro e classifica-
do às semifinais do Estadual 
a Raposa volta a treinar hoje 
pela manhã visando seu pró-
ximo compromisso, contra o 
Guarani, no domingo, às 16h, 
no Mineirão, pela penúltima 
rodada do campeonato.

Para garantir a melhor 
campanha na 1ª fase e com 
isso a vantagem de jogar por 
dois empates até as finais, 
basta um empate.  METRO BH

O experiente Borges foi 
apresentado oficialmente 
pelo América ontem. O ata-
cante chega com a missão 
de ser o matador da equipe 
na disputa do Campeonato 
Brasileiro de 2016. No ano 
passado, Borges vestiu a ca-
misa da Ponte Preta e, em 
suas primeira palavras no 
Coelho, pediu um pouco de 
paciência. “Nesses últimos 
três meses fiquei sem jogar, 
mas vinha trabalhando na 
academia, sei que é diferen-
te de treinar com o grupo. 
Mas sei que preciso de dez a 
quinze dias para estar à dis-
posição”, disse.  METRO BH

Borges é apresentado, mas 
pede tempo para estar 100% 

Atacante terá a missão de ser o matador americano | AMÉRICA/DIVULGAÇÃO

A partir deste fim de sema-
na, o apaixonado por fute-
bol terá mais uma novidade 
no Mineirão. As tribunas es-
tão de volta e com elas apre-
sentações musicais, várias 
outras atracões e alimenta-
ção. O espaço, que não his-
tória do Gigante da Pampu-
lha sempre foi frequentado 
por personalidades e au-
toridades, mas agora será 
aberto aos torcedores.

“O Mineirão Tribuna vai 
elevar a experiência do tor-
cedor no Gigante da Pampu-
lha. Aliando futebol e diver-
são, pretendemos oferecer 
uma experiência exclusiva 
no melhor ambiente do es-

tádio. Isso tudo, claro, sem 
perder a emoção de ver o 
seu time jogar”, finaliza o 
diretor Comercial do Minei-
rão, Samuel Lloyd.

O novo espaço para os 
torcedores será testado 
neste sábado, no duelo en-
tre Atlético e Villa Nova, e 
no domingo, no jogo en-
tre Cruzeiro e Guarani. 
Os interessados já podem 
adquirir entradas para os 
próximos eventos no está-
dio. As trocas dos vouchers 
pelo ingresso de acesso ao 
estádio acontecerão ao la-
do da portaria de entrada 
no Portão B do Gigante da 
Pampulha.  METRO BH

Conforto. Tribunas estão 
de volta ao Mineirão

Almoço 
com Maluf 
O diretor de futebol do 
Galo, Eduardo Maluf, alo-
moçou ontem com o meia 
Carlos Eduardo (ex-Fla-
mengo) em BH.  Porém,  o 
agente do jogador garan-
tiu que foi apenas uma 
coincidência e que não há 
nada a ver com o Atlético. 
O aleta estaria a caminho 
do Tigres-MEX, segundo 
o agente.  METRO BH

Mera coincidência?

Deu  o que falar

STJD teria 
prejudicado 
o Atlético em 

2012
Matéria exclusiva do site 

do canal ESPN revelou 
que o Atlético pode ter 
sido prejudicado, em 

2012, por interferência 
direta da CBF em 

punições aplicadas pelo 
STJD. Troca de e-mails 

entre representantes das 
duas entidades foram 

interceptados pela Polícia 
Federal e encaminhados 

à CPI do Futebol. A 
retaliação teria começado 
após o mosaico feito pela 

torcida do Galo com a 
sigla da CBF de cabeça 

para baixo e nas cores do 
Fluminense, em um jogo 
do Brasileiro de 2012. O 

procurador do STJD, Paulo 
Schmitt, teria orientado 

o tribunal a punir o 
Atlético para favorecer 
interesses da CBF. Em 

nota, o clube lamentou 
a denúncia e afirmou 

que a torcida: “exerceu 
o direito constitucional 

mais elementar de crítica, 
sem violência, o que 

deveria merecer respaldo 
por todos, inclusive pelas 

entidades do futebol”.


